
26.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. – Am 6, 1a. 4-7; 
Salmo – Sal 145 (146), 7. 8. 9. 10;
2.ª Leit. – 1 Tim 6, 11-16;
Evangelho – Lc 16, 19-31.

A liturgia deste domingo propõe-nos, de novo, a 
reflexão sobre a nossa relação com os bens deste mun-
do… Convida-nos a vê-los, não como algo que nos 
pertence de forma exclusiva, mas como dons que Deus 
colocou nas nossas mãos, para que os administremos e 
partilhemos, com gratuidade e amor.

Na primeira leitura, o profeta Amós denuncia 
violentamente uma classe dirigente ociosa, que vive 
no luxo à custa da exploração dos pobres e que não se 
preocupa minimamente com o sofrimento e a miséria 
dos humildes. O profeta anuncia que Deus não vai 
pactuar com esta situação, pois este sistema de egoísmo 
e injustiça não tem nada a ver com o projeto que Deus 
sonhou para os homens e para o mundo.

A segunda leitura não apresenta uma relação 
directa com o tema deste domingo… Traça o perfil 
do “homem de Deus”: deve ser alguém que ama os 
irmãos, que é paciente, que é brando, que é justo e que 
transmite fielmente a proposta de Jesus. Poderíamos, 
também, acrescentar que é alguém que não vive para 
si, mas que vive para partilhar tudo o que é e que tem 
com os irmãos?

O Evangelho apresenta-nos, através da parábola do 
rico e do pobre Lázaro, uma catequese sobre a posse 
dos bens… Esta parábola é uma chamada de atenção 
para trabalhar valores como a atenção ao próximo, a 
caridade, a fé na revelação de Deus e de Jesus Cristo, a 
esperança na vida eterna. A vida humana não se reduz ao 
plano material e presente, o homem tem como finalida-
de o eterno e a comunhão com Deus. Por conseguinte, 
a par com o trabalho para alcançar a comodidade mate-
rial, devemos trabalhar para alcançar o Céu e para isso 
devemos ajudar os necessitados a ter uma vida digna. 
Este é o caminho para a comunhão com Deus!

 O rico nem sequer vê o pobre Lázaro! O contrário 
do amor não consiste no ódio, mas sim na indiferença, 
para a qual o outro nem sequer existe. Estas duas per-
sonagens da parábola são construídas em contraste uma 
com a outra, enquanto o rico se veste com o melhor e 
se banqueteia sumptuosamente, Lázaro está coberto de 
chagas e deseja comer as migalhas que caem da mesa 
do rico. O rico é ainda colocado em contraponto com 
os cães. Enquanto um é absolutamente insensível às ne-
cessidades de Lázaro, os outros lambem-lhe as feridas.

A parábola de Jesus ainda nos diz que a Palavra 
de Deus é central na nossa vida e que sem ela não nos 
podemos salvar. As Sagradas Escrituras, juntamente 
com o sofrimento dos pobres, são o melhor testemunho 
da Vontade de Deus para cada um de nós.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.

(continua)

Formação e início da Catequese
Relembramos que na próxima sexta-feira, dia 30, 

às 21h30, e no sábado, dia 1 de outubro, com início 
às 09h00, teremos uma ação de formação, a nível ar-
ciprestal, sobre o Novo Itinerário da Catequese, com 
a presença do responsável nacional da Catequese, D. 
António Moiteiro, Bispo de Aveiro.

Entretanto, informa-se que na próxima semana 
publicaremos as informações referentes ao início da 
catequese. Para já estamos a programar os horários e 
e as reuniões de pais.

Relembra-se que depois de iniciarmos a catequese 
não serão aceites novas inscrições. Ficarão para o 
próximo ano.

Contas da Conf.ª do Santíssimo (Fonte Boa)
A Confraria do Santíssimo Sacramento de Fonte 

Boa aprovou a suas contas, que são as seguintes:
Total de Receitas  ....................................  4.495,00 €
Total de Despesas  ..................................... 4575,19 €
Saldo do ano  ............................................... - 80,19 €
Saldo anterior  ............................................  642,45 €
Saldo final  .................................................. 562,26 €
Donativo ao Conselho Económico  ............. 400,00 €
Saldo a transitar para 2022/23  ...............  162,26 €

Contas Ass. Coração de Jesus (Vila Chã)
A Associação do Coração de Jesus de Vila Chã 

apresentou as suas contas de 2021/22 (até junho), que 
são as seguintes:
Anuais e esmolas  ..................................  3.200,00 €
Missas estatutárias  ....................................  240,00 €
Despesas com Grupos Corais  ....................  600,00 €
Total de Despesas  ..................................... 840,00 €
Saldo do ano ..........................................  2.360,00 €
Saldo anterior  .......................................  2.720,00 €
Saldo atual  ............................................  5.080,00 €

Anuais da Confraria das Almas (Fão)
A confraria das Almas de S. Paio de Fão vai proce-

der à cobrança dos anuais durante o mês de outubro 
(Sábados e Domingos) antes e no final das missas. 

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel 
– 29 de setembro, embora os mesmos possam ser en-
tregues de janeiro a dezembro.

 Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial 
(gerido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam as 
despesas da vida e apostolado da Comunidade.  

De acordo com as normas e os costumes da Igreja 
em Portugal, cada família cristã deve contribuir, 
anualmente, para estas despesas da comunidade cristã 
a que pertence com o correspondente a um dia de 
salário familiar.

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
Síntese da fase diocesana

São várias as áreas que tendemos a negligenciar e 
que exigem urgente conversão, sobretudo as mais sen-
síveis e delicadas na vida de cada um, associadas aos 
momentos de dor e abandono (pobreza, desemprego, 
doença, luto).

Áreas em que a Igreja necessita de conversão
A aposta na formação assume um caráter primordial 

e incontornável nos diferentes âmbitos de ação eclesial, 
de modo a que todos possam ter uma participação mais 
ativa, consciente e apaixonada na vida da Igreja. Im-
porta, pois, fomentar o verdadeiro espírito evangélico, 
o imperativo de servir e ser testemunha comprometida 
de Jesus nos dias de hoje, quer na comunidade, quer 
nos diversos contextos onde cada um se move, vivendo 
como um verdadeiro discípulo missionário. Recor-
damos, a propósito, o legado de São Bartolomeu dos 
Mártires, que inspirado pela figura de João Baptista, 
que Jesus dizia ser uma “lâmpada ardente e luminosa” 
(Jo 5, 35), elegeu dois verbos para o seu lema episcopal: 
“Arder e Iluminar”.

Como tal, esta formação para agentes de pastoral 
deverá contemplar várias dimensões: a formação hu-
mana, espiritual, teológica, bíblica e pastoral. Destas 
destacamos, como fundamentais e incontornáveis, a 
formação humana e a formação espiritual.

A formação humana é a base de todo o entendi-
mento de si e da relação com Deus, os demais e com 
o mundo e, por isso, é determinante para qualquer 
membro da comunidade humana e eclesial. Esta 
formação proporcionará a valorização de momentos 
de encontro, partilha e convívio. Estes momentos são 
fundamentais para que se criem laços afetivos e todos 
possam participar de modo mais autêntico e alegre na 
vida da comunidade.

A formação espiritual, encarnando uma atitude de 
confronto e de encontro com a Palavra, de contem-
plação da pessoa e da ação de Jesus, experiência, quer 
de acompanhamento personalizado, quer de vivência 
dos sacramentos, concretamente da Eucaristia e da 
Reconciliação, de momentos especiais de paragem 
e de alimento da intimidade com Jesus, como são os 
retiros e os Exercícios Espirituais, poderá alimentar 
uma atitude de contínua conversão e um amor vivo e 
apaixonado capaz de permitir “viver no mundo, sem 
ser do mundo para transformar o mundo”, contagiando 
outros com ardor missionário e gerando, por graça de 
Deus, novos discípulos.



Segunda-feira 26 de setembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
— Cecília dos Santos Garcia, filho e genro
— José Pinto Ferreira
— Manuel Gomes Clemente, pais e sogros
— Maria Amélia de Faria Cabreira Agra da Venda
— Maria Emília Gomes Vila Chã Torres e António 

Gomes da Silva Torres
— Maria Salete dos Santos
19h00 – igreja do Bom Jesus de Fão
— Irmãos da Confraria do Bom Jesus
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Alexandrina Gonçalves do Norte
— Domingos Araújo Ferreira e família
— Emília Ramos de Sousa, João Ferreira Morgado, 

filho e neto
— Gaspar Gaifém Herdeiro
— Manuel Pires do Monte
Terça-feira  27 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Adélio Rodrigues Pereira
— Américo da Silva Loureiro, esposa e filhos
— Faustino Pinho dos Santos, esposa e filho
— Maria Belém Regado Coutinho
— Pedro António Silva de Sousa e mãe
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albino Sampaio da Silva e Lucia Lisboa Pires e pais
— Ana de Lemos Brás, marido e filho
— Anselmo Lopes Boaventura, pais, sogros,irmãos e 

cunhada
— António do Bento Pires
— António Lima dos Santos, pais e sogros
— Camila da Silva, marido, filho e genro
— Carlos Pinheiro Neiva
— Florindo José Barbosa, esposa e pais 
— Helder Renato de Lemos Couto
— José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
— Juca Araujo Vieira, filho, sogros e avós
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Maria Alice Afonso, pais, cunhado e família
— Maria Glória Dias Branco, pai e Manuel Dias Branco
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
— Nuno Filipe Boaventura e Sá
— Olivia Barbosa, marido, pais e sogros
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Pires Afonso e 

família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Fernando Correia Araujo e família
— Francisco Gonçalves Fernandes Faria e família
— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— Manuel Fernandes Barros, irmão, pais e tio João
— Manuel Gonçalves da Silva, esposa e filho
— Maria Adelaide Moinho Pereira Catarino
— Maria da Conceição Silva Gomes e marido
— Maria Gonçalves Estela e família
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Ana Carvalho Mariz e marido
— António Ferreira Gonzaga
— Delfim da Cruz Martins, pais, irmãos e sogros
— Diamantino Gomes Mendanha, esposa, filho e 

família
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Gracinda Barbosa Fabiano, pais, sogros e tia
— Joaquim Moreira Barros e família
— Manuel Gomes da Quinta e família
— Maria Sá Eiras e pais

— Manuel Fernandes Catarino Faria e pais 
— Manuel Mateus Gomes Real 
— Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos Reina 
— Maria de Jesus Real Tomé 
— Silvestre Rodrigues Tomé 
— Zacarias Cardoso Martins
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— S. Miguel, S. Gabriel e S. Rafael
— Abílio Eiras Barreiro e família
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Virgínia da Cruz Barros e família
Sexta-feira 30 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— José Meira de Abreu e pais
— Leila da Fonseca Bastos
— Manuel Gonçalves Cardante e Maria da Glória 

Cepa Abreu Carvalho
19h00 – igreja matriz de Fão
— Maria do Céu Cunha Borges
— Maria Emília Morgado da Costa Brás
— Maria Helena Morgado Caseiro
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Abílio Neves Catarino e pai
— Carlos Manuel Vasco Afonso Novo
— Cristina Maria Ferreira Carreira  (mc pais)
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e 

sogros
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Nair da Conceição Mariz Moreda
— Palmira Azevedo Carreira e genro Joaquim
— Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— António Fernandes da Fonte e Firmino e Maria da 

Fonte Henrique Pereira 
— Maria Alice Condesso Solino 
— Maria Alzira Hipólito Gomes    
Sábado 01 de outubro 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Albino Couto Baltazar (30.º Dia)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Joaquim Eiras Azevedo (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja matriz de Fão
— Gunter Prichta (30.º Dia)
— Manuel Zacarias (30.º Dia)
— João Manuel Delgado dos Reis (1.º Aniv.º)
— Jorge Manuel Portela de Sousa (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Maria Ferreira de Barros (30.º Dia)
— Irmãos da Confraria das Almas
— Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário 
— Adosinda Albina de Sá Maciel dos Santos, marido 

e família (mc filha Isabel)
— António Pereira de Azevedo e família
— Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes (mc pessoa 

amiga)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Maria Alice Condesso Solino (1.º Aniv.º)
— Maria Otília do Vale Carvalho (1.º Aniv.º)

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Dirceu Álvaro Rocha da Silva (30.º Dia)
— Sara Cristina Cruz de Sá (30.º Dia)
— Alcindo Sousa de Oliveira Peixoto (1.º Aniv.º)
— António José Cardoso Solinho (1.º Aniv.º)
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Custódio da  Silva Cruz (mc sobrinho Vítor)
— Armindo Coutinho Torres (mc Joaquim Matos Ferreira)
— Avelino Miranda Figueiredo
— Carminda dos Santos Martins do Monte (mc pessoa 

amiga) (11)
— Fernando Alves Lima, sogro António Lima e cunha-

do Fernando (mc filho Paulo)
— Jose Alves Peixoto, esposa, filhos e neta Isabel
— Jose Coutinho Torres, sogros, cunhados e nora
— Marcio Fancklin da Cunha Almeida e Maria da 

Conceição Cavalheiro Morgado
— Pelos avós Manuel e Etelvina, João e Laurentina 

(mc neta Vera)
Domingo           02 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos 
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— S. Miguel (Padroeiro – Missa Cantada e Sermão)
— Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
— Irmãos da Confraria de Santo António
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
— Brilhantina Ferreira da Silva e marido (mc filha 

Fátima)
— Laurinda da Silva Duarte, marido e família
— Manuel Sampaio Alves Ermida (mc Lauro Igreja)
— Maria Alice de Sousa Martins
— Maria Ferreira de Barros (mc Conf. Sra. do Rosário)
— Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes (mc pais)
— Paula Fernanda Duarte Teixeira de Sousa (mc filho)
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Associados do Sagrado Coração de Jesus
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Não há Missa 
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Américo Fiúza da Silva (mc pessoa amiga)
— Avelino  Gonçalves Pereira  (12)
—  Custódio da Silva Cruz (14)
— Deolinda Losa Couto (mc pessoa amiga)
— Jose Martins Neves
— Manuel Rodrigues Ferreira
— Maria de Fátima Ferreira Oliveira e Joaquim Silva 

Moreira
— Rosa Ferreira Morgado e marido 
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende

Adoração do Santíssimo até às 19h00
— Santíssimo Sacramento
16h00 – igreja matriz de Apúlia

Missa e Procissão de S, Miguel
— S. Miguel (Padroeiro), S. Gabriel e S. Rafael
— Paroquianos
19h00 – igreja matriz de Esposende
— Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento

— Maximino de Matos e família
Quarta-feira 28 de setembro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— José da Silva Almeida Gonçalves
— Manuel Lopes de Boaventura e esposa
— Rute Oliveira Lopes
19h00 – igreja matriz de Fão
— António Gonçalves da Silva e Laurinda Martins 

Fernandes e filhos
— Joaquim Cangostas Ferreira e pais
— Lúcia Reis
— Maria de Lurdes Cubelo Soares, Padre Júlio, Padre 

Francisco e Olga
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Não há Missa       
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— António Gonçalves da Silva e Palmira Azevedo 

Carreira
— António Santil Pereira
— Manuel Carreira de Azevedo
— Manuel Pinheiro Rodrigues
— Maria Amélia Pontes Miranda
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Maria Rosa Venda Rodrigues e pais
— Teodósio Joaquim Dourado
Quinta-feira  29 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Miguel, S. Gabriel e S. Rafael
— Jerónimo dos Santos Miranda e sogros
— Manuel Rodrigues Couto e família
— Salvador Neiva Barreiro, pais, avós e família
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. Miguel, S. Gabriel e S. Rafael
— Irmãos da Confraria do Santissimo Sacramento
— Agostinho Couto Roças, pais e sogros
— António de Jesus Monteiro
— Camila da Silva, Albino Gonçalves Penteado e 

família
— David Françisco Ramos, esposa, pais, sogros e tios
— Emilia Gonçalves da Silva, SalvadorGonçalves 

Roças e José da Silva Brás
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel de Carvalho Costa e filho
— Manuel Roças Jorge e genro Aurélio
— Maria Lucia Lisboa Pires e família
— Maria Rosalina da Silva Branco, e marido
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais
— Rosa de Abreu Baltazar, neto e família 
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— S. Miguel (Padroeiro), S. Gabriel e S. Rafael
— Adelaide Gomes Dias Hipólito e família 
— Aurélio Martins Cepa
— Eduardo Veiga da Benta, esposa, pais, sogros, irmão 

e prima Rosa
— Emílio do Monte Gonçalves Real, pais e sogros 
— Emílio Martins Fernandes do Monte 
— José Alves da Silva 
— Laurentina Lopes de Amorim, marido e irmã Maria


